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VIII 

OS ESTADOS UNIDOS DA EUROPA 

Esta expressão, posto que uma prophe- 
cia, transformada já, em programma e 
em formula, eutrou na lingua politica dos 
estados por um dia de tempestade. (•) 

A 17 de julho do 1851 discutia-se na 
assembleia legislativa franceza a insidiosa 
proposta de uma revisão na constituição. 
A assembleia havia cahido no abysmo do 
31 de maio. Victor Hugo combatia da 

(I) Desde muito que Mazzini havia atiirmado 
a ideia de uma federação europeia, deixando-a 
eomtudo, no vago e sem definição. 
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tribuna uma tal proposição. A direita es- 
pumava de raiva. Uma chuva do inter- 
rupções, uma multidão de invectivas, e 
um acervo de sarcasmos interrompia a 
sessão. De um lado o velho direito feu- 
dal e monarchico, do outro o direito mo- 
derno. O grande poeta, transfonnado em 
orador eminente e arrastado pela cólera 
dos proprios adversários, assim pintou o 
futuro em breves traços: 

«Sim! Foi o povo francez, que primeiro 
collocou n'um granito indestructivel e no 
meio do velho continente monarchico, a 
pedra do grande edifício, que um dia se 
ha de chamar: Estados Unidos da Eu- 
ropa. » 

Em tres palavras Victor Hugo resu- 
miu Kant! Isto fez rir os senhores da di- 
reita. No Moniteur reproduzirain-se as suas 
gargalhadas. 

Resumamos esta formula. Para melhor 
a comprehender, porem, estudemos rapi- 
damente os Estados Unidos da Europa. 

São trinta e seis os Estados, que, 
n'um só corpo, reúnem a federação ame- 
ricana. Cada um d'estes Estados fórma 
uma nação á parte: cada um tem as suas 
fronteiras, cada um o seu parlamento, ca- 
da um o seu governo, os seus magistra- 
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dos, a sua policia, as suas finanças, a sua 
bandeira; cada um é regido por leis pró- 
prias. E observemos mais: cada um tem 
a sua milícia; nenhum tem exercito. Por 
mais que entre elles exista differenças de 
riqueza, de forças, de população, de ter- 
ritório— tem, todavia, cada estado a sua 
plena independência, e a sua plena auto- 
nomia; vivendo cada um a seu modo o 
do seu trabalho. Nova York tem quatro 
milhões de habitantes; Rhode Island tem 
duzentos mil apenas. 

E como poderá ser isto assim? È que 
cada um se acha unido aos outros pelo 
poderoso laço de um governo federal. Es- 
tes trinta e seis estados, estas trinta e 
seis nações constituem um único povo— 
«o povo dos Estados Unidos da America.» 

Ao mesmo tempo que os interesses par- 
ticulares de cada estado são administra- 
dos e governados pelo proprio estado, se- 
gundo diflerentes regras e fórmas, — os 
interesses geraes são administrados por 
um governo geral, para a formação do 
cujo organismo concorrem todos os cida- 
dãos individualmente sem distincção de 
origem e cada um dos Estados, é consi- 
derado como unidade. 

Duas camaras compõem o congresso 
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americano: a camara dos representantes, 
cujos membros são eleitos todos os dois 
annos directamente pelos cidadãos da 
União, seja qual for o estado a que per- 
tonçam (sondo o numero dos representan- 
tes elegivois, proporcional á sua popula- 
ção, na rasão de um representante para 
30:000 habitantes); e o senado, cujos 
membros são escolhidos pelos Estados, na 
rasão de dois senadores para cada estado 
e eleitos pela legislatura do Estado; este 
senado renova-se n'um terço todos os dois 
annos. 

O poder executivo é confiado a um pre- 
sidente, eleito todos os quatro annos por 
uin corpo eleitoral, em cada estado, de 
um numero do eleitores igual ao numero 
total dos representantes e senadores, que 
o Estado envia ao Congresso. 

Finalmente o poder judiciário federal é 
confiado a uma corte suprema e ás outras 
cortes inferiores, que o Congresso pôde 
instituir de tempos a tempos. A nomea- 
ção dos juizes pertence ao presidente dos 
Estados Unidos. 

A competência do poder judiciário fe- 
deral abrange: 

a) todas as causas de direito e de equi- 
dade, que, a proposito da applicação das 
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leis dos Estados Unidos e dos tractados 
por elles elaborados, possam acaso venti- 
lar-se; 

b) toda a causa ácerca dos cônsules e 
dos embaixadores; 

c) toda a causa em que os Estados 
Unidos sejam parte; 

d) toda a contestação entre dois ou 
mais estados; 

e) toda a contestação entre um Esta- 
do e os cidadãos de um outro estado; 

f) toda a contestação entre cidadãos 
de estados differentes; 

(j) toda a contestação ácerca da pro- 
priedade reclamada pelos cidadãos de qual- 
quer estado; 

h) toda a contestação entre um Esta- 
do e qualquer outro estado extrangeiro. 

O conjuncto d'estcs quatro grandes or- 
gãos—camara dos representantes, senado, 
presidente, côrte suprema—forma o go- 
verno federal, o governo dos Estados Uni- 
dos da America, cuja sedo está estabolc- 
cida em Washington, sobre um território, 
que, em particular, a ninguém pertence. 

O Congresso estabelece e recolhe as ta- 
xas, direitos, impostos e multas; paga as 
dividas publicas e provê á defeza com- 
mum; em nome dos Estados Unidos con- 
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trahe empréstimos; manda cunhar o di- 
nheiro, estabelecendo-lho o valor; fixa os 
pesos e medidas. 

O Congresso administra o correio, ins- 
titue os tribunaes, subordinados á corte 
suprema; declara a guerra, arma e des- 
arma os exércitos. Não pôde, porém, vo- 
tar nenhuma somma por mais de dois an- 
nos; organisar as forças de terra e do 
mar; convocar a milicia afim de assegu- 
rar a execução das leis da união e afim 
do reprimir as insurreições e repellir as 
invasões. 

O Congresso tem o poder de fazer to- 
das as leis necessárias para o exercício 
dos poderes que lhe foram concedidos, o 
de todos os outros de cuja constituição o 
governo dos Estados Unidos o encarregou. 

O presidente quasi exclusivamente tem o 
poder executivo; é commandante em che- 
fe do exercito, da armada e da milicia 
dos diversos estados, quando, porventura, 
elles sXo chamados ao serviço activo dos 
Estados Unidos; faz os tractados em har- 
monia com o senado; nomêa os juizes da 
corte suprema e os embaixadores, mas 
sempre de accordo com o senado. 

Os bills e toda a resolução, para os quaes 
é necessário o concurso das duas cama- 
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ras, devem ser approvados pelo presiden- 
te dos Estados Unidos antes de recebe- 
rem a sua execução. Se o bill é regeita- 
do, deve, para ter força de lei, ser pro- 
posto pelos dois terços das duas camaras. 

Tres disposições geraes ligam e cimen- 
tam as difforentes partes da constituição. 

1.° Nenhum estado por si poderá con- 
tractar alliança, tractado ou federação, 
ou cunhar dinheiro e emittir letras do cre- 
dito ; 

2.° nenhum estado, sem o consenti- 
mento do congresso, poderá estabelecer 
impostos, quer sobre as exportações, quer 
sobre as importações; 

3.° nenhum estado pôde sustentar exér- 
citos ou navios de guerra em tempo de 
paz, nem tão pouco provocar eonflictos. 

Os Estados Unidos garantem a todos 
e a cada um dos Estados da União uma 
forma de governo republicana, protegen- 
do cada um delles contra a invasão, as- 
sim como contra toda a violência interior, 
ou essa violência se apoie na requisição 
do poder legislativo ou executivo. 

A constituição c perfectivol e pôde ser 
modificada de duas maneiras, a saber: 
quando os dois terços das camaras julgam 
util fazer alguma mudança; e quando os 



08 ESTADOS USIIVJS DA EUROPA 
dois terços das legislaturas dos diversos 
estados, com tal intuito, pedem a convo- 
cação do uma convenção. Em ambos os 
casos são as emendas propostas introdu- 
zidas na constituição o adoptadas pelas 
legislaturas de tres quartos dos Estados, 
ou pelos tres quartos das convenções for- 
madas no seio do cada uma d'ellas, se- 
gundo for prescripto pelo Congresso o mo- 
do da ratificação. 

Sobre este simples enunciado uma pri- 
meira consecuencia nos surge, e é nada 
monos do que a inutilidade e a economia 
portanto, de uma força armada. Nada de 
exércitos permanentes. Economia perpe- 
tua dos armamentos dispendiosos. Que to 
das estas riquezas destinadas a destruii 

seis milhões do homens e seis milhares 
de trancos por anno—sejam applicadas ao 
augraento da producçâo. 

1 ransportomos agora polo pensamento, 
tendo em vista, já se vê, as numerosas 
modificações, exigidas pelas diffbrenças 
dos logares, dos costumes e das tradições, 
transportemos da America, para a Euro- 
pa, a constituição politica, cujo esboço aca- 
bámos de traçar. Em vez dos Estados par- 
ticulares, cuja união forma os Estados 
Unidos da America, ponde as principaes 



OS ESTADOS 1.VIDOS DA EUBOPA 11 
nações da Europa—a França, a Allema- 
nha, a Italia, a Inglaterra, a Hespanha, 
a Austria, a Grécia, a Bélgica, a Suissa, 
a Holland a, a Dinamarca, a Suécia e Portu- 
gal;—supponde que estas nações ou algu- 
mas d'ellas, como por exemplo a Italia, a 
França, a Suissa, a Bélgica, a Inglaterra 
e Portugal estabelecem entre si uma fede- 
ração analoga á federação americana. Sup- 
ponde ainda que cada uma d'estas nações, 
graduando a sua plena autonomia, a sua in- 
dependência, o seu governo, a sua adminis- 
tração interior, consonte em formar um go- 
verno geral europeu, ao qual seria confiada 
a administração dos interesses geraes o com- 
muns da federação, de tal modo que, em 
vista dos Estados Unidos da America ti- 
véssemos nós os Estados Unidos da Eu- 
ropa. Sobre a diffieuldadc da execução 
fallaremos mais tarde. Por agora convêm 
que todos nós nos compenetremos da mo- 
ralidade e da grandeza de semilhante eni- 
preza. 

Uma única organisação militar, imitan- 
do, neste ponto, a Suissa e os Estados Uni- 
dos da America, creando, ao mesmo tem- 
po, uma força armada, cujo plano assento 
sobre as melicins da Suissa. E em tudo 
isto, que magnifica economia! quantos the- 
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souros moraes, intellectuaes e physicos, 
arrancados ao trabalho destructivo e di- 
rectamente applieado8 á producção! Nada 
de rixas, nada do desconfianças, nada de 
inquietações, nada de diplomacia entro as 
nações federadas. Só um povo existiria 
então; succedendo que todas as contendas 
internacionaes deveriam ser juridicamente 
submettidas á côrte federal suprema. 

Nada de direitos aduaneiros: — livre 
troca e absoluta liberdade commercial en- 
tro as nações federadas;—perfeita união 
económica, social e politica; — federalisa- 
ção de todas as questões;—equilíbrio en- 
tre as condições de trabalho e de capita- 
lisação; — campo vasto á offerta e á pro- 
cura ; — economia, segurança, facilidade 
na execução o exploração dos trabalhos 
públicos. 

Acabámos do esboçar o quadro dos bens 
internos, que decerto resultariam da con- 
federação dos povos unidos; mas ainda, 
contra os perigos externos, que força e 
que segurança nos não garantiria esta idéa? 
t. de facto quem so afoitaria a atacar um 
grupo de nações, solidamente identificado 
n uma só nação e tão resolvido a defen- 
der-se, como a não ser o aggressor? 

Um dos resultados mais notáveis da fe- 
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deração seria o melhoramento dos costu- 
mes públicos e privados, o espirito da paz, 
da concórdia o do trabalho, cm vez do 
espirito do odio, da discórdia e da des- 
confiança, e o respeito publico da justiça, 
como única rogra das relações internacio- 
naos. Quaesquer quo sejam os abusos de 
que possam andar eivadas as melhores 
instituições humanas, é certo, todavia, que 
a moralidade da lei reage sempre sobro a 
moralidade do individuo. Com a felicida- 
de o a riquoza dos povos olevar-se-hia cer- 
tamente o uivei moral e intellectual das 
nações federadas. 

Afim de bem medir as difficuldades que 
a execução d este plano devo encontrar 
na pratica, forçoso se nos torna investi- 
gar as condições necessárias á formação, 
á solidez e á duração da federação. 

Examinemol-as. 
O primeiro olemento é, não só que a 

federação seja devoras comprehendida por 
todos, mas ainda aceite pela maioria dos 
cidadãos. A Santa-Alliança dos reis poude 
sustentar-se pela força e pela manha. Não 
acontece, porém, o mesmo com o princi- 
pio da federação, o qual se funda na li- 
vre adhesão e absoluta vontade de cada 
um. E não basta a adhesão dos governos. 
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E mister que seja explicito e formal o voto 
dos cidadãos. 

Consta o segundo elemento da homo- 
geneidade entre as constituições particu- 
lares do cada nação. Não quer isto dizer 
que sejam iguacs as condições internas do 
cada paiz;— os cantões suissos são uma 
prova em contrario : — o que, porém, que- 
remos dizer é que não deve existir con- 
tradição de principio entre a constituição 
federal e as constituiçõos particulares do 
cada estado. Não pôde, por exemplo, a 
primeira apoiar-se sobre a soberania da 
personalidade humana o as demais sobre 
o direito divino. Uma tal contradicção— 
quando mesmo não fosse immediate obs- 
táculo á formação do laço federal—era, 
pelo menos, um gerrnen de lucta e de dis- 
solução. Quanto mais estreitas forem as 
relações entre a constituição federal e as 
constituições particulares, mais feliz e fá- 
cil será a acção entro os diversos mem- 
bros da nação. Do exemplo podem servir 
a união americana o mais ainda a união 
helvet 'ca. 

Eis aqui, sem duvida, porque a liga in- 
ternacional da paz c da liberdade, esbo- 
çando a theoria dos Estados Unidos da 
Europa,—assentou cathegoricamento, co- 
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mo condição prévia, a existência do go- 
verno republicano para cada uma das na- 
ções que desejasse federar-se. O signal 
característico do governo republicano é 
nao so a posse, que cada nação dove tor 
de si mesmo, mas ainda o livre exercício 
do suffragio universal, como moio de exer- 
cer a autonomia. 

A prova mais brilhante de que é ne- 
cessária a homogeneidade, entre as diver- 
sas partes de uma federação, está na fra- 
queza da constituição germânica, a qual, 
depois do ter sido decomposta e recom- 
posta por Napoleão 1 e pela Santa Allian- 
ça, 110 principio d este século, nem sequer 
teve animo de resistir por tres mezes á 
acção dissolvente da Prussia. 

L m outro elemento, que de certo modo 
suppõo procedente é a fortaleza do laço 
federativo. Pela analise, acima feita, mos- 
trámos nos, em estylo claro e preciso, as 
disposições, que, assegurando a indepen- 
dência das differentes espheras, era ao 
mesmo tempo um motivo de preponderân- 
cia para o governo federal. Para tal pre- 
ponderância concorro a solidez da consti- 
tuição. Seelcy, que, ha de haver um anuo, 
pronunciou um eloquente discurso ácerca 
dos Estados Unidos da Europa, com ra- 
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zão nota que a união americana, a prin- 
cipio tão mediocre em prosperar, só to- 
mou vigor, desde o momento em que re- 
formou a sua primeira constituição, em 
1787. 

O ultimo elemento, a nosso vêr, indis- 
pensável, e que igualmente se encontra 
nas duas constituições—americana e hol- 
vetica—é a perfectibilidade da instituição. 
Os povos são um organismo vivo. O pro- 
gresso é uma condição de vida. As gera- 
ções não devom receber as tradições, se- 
não modifieando-as o desenvolvendo-as. 
Assim pois, é a elastecidade das institui- 
ções politicas uma garantia de paz. E de- 
mais—a perfectibilidade da constituição 
pouco mais é do que a applicação do prin- 
cipio da autonomia. 

Posto isto; considerados estes quatro 
elementos, como condição para a confe- 
deração europeia,—vejamos quaes os prin- 
cipaes obstáculos, que ao seu estabeleci- 
mento se levantam: 

a) O interesse dy nas tico; 
b) O interesse clerical; 
c) A ignorância popular; 
d) O orgulho nacional. 



O IMERESSE l»YNASTICO 

Ê evidente a contradicção entre os in- 
teresses dynasticos e os interesses dos po- 
vos. De facto e de direito existe ella. 

O direito moderno exclue o direito an- 
tigo. Um é, por assim dizer, a negação 
do outro. Entre elles seria irrisória uma 
verdadeira ailiança. 

Consoante o antigo direito, são os po- 
vos submettidos aos príncipes, aos reis e 
aos imperadores e isto por graça, de Deus; 
a obediência é a divisa,—de tal modo, 
que a imagem empregada, ãcerca do bom 
pastor, pastoreando o seu rebanho, não é 
mais do rjue o direito absoluto de proprie- 
dade, inventado pelos reis, afim de avas- 
sallarem os súbditos. «Senhor, todo este 
povo vos pertence.» Tanto monta a ques- 
tão de cidade, como a de cidadãos. . . 

Contrariamente estatuo o direito mo- 
derno. Tanto o homem, como a mulher, são 
senhores das suas acções. Só a consciên- 
cia é soberana. Conseguintemente os po- 
vos, associações de homens e de mulhe- 
res, são senhoros de si mesmo. A elles per- 
tence o direito inalienável, iniprescripti- 
vel de escolher, de nomear, do revogar, 
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de substituir os magistrados eleitos. Para 
tudo isto requer-so o suffragio universal, 
expressão da paz e da ordem. 

E contra esta doutrina de liberdade in- 
Burgom-se os imperadores e os reis! 

Entre estes dois principio»—a sobera- 
nia do povo, baseada sobre a soberania 
da consciência individual e a soberania 
real ou imperial, baseada sobre o direito 
divino, n3o ha, nXo pôde haver logica- 
mente uma transacção. E senào pergun- 
tac-o a Chambord? 

As monarchias que nós chamamos tem- 
peradas, parlamentares, constitucionaes 
s3o, no fundo, uns verdadeiros paralogis- 
mos. São, por assim dizer, uma tran- 
sição entre o direito antigo e o direito mo- 
derno. Os governos desta especie, por 
mais remota que seja a sua antiguidade, 
por maior que seja a sua solidez exterior, 
trazem sempre em si a propria morte. 
HSo de desapparecer fatalmente. Só pola 
ignorância e pela apathia dos povos se po- 
deriam olle» perpetuar. Emquanto o suf- 
fragio universal n2o for garantido ha de 
existir a contradicçào. Mas, desde o mo- 
mento em que seja reconhecida a recente 
e imprudente phrase do rei da Hollanda 
«ile que os reis são feitos para os poro* 
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« nno os jxtvos para os reis;* a conse- 
quência ha de apparecer necessariamente. 
Tal contrac to é apenas temporário. O con- 
tracto, que liga o povo ao rei, essencial- 
mente revogável, é um mandato. Ora to- 
do o mandatario é responsável. Os pode- 
res são-lhe delegados. Como pois, seria 
hereditaria uma tal delegação? Não é a 
monarchia, isto é, o governo de um só, 
que, em principio, se torna incompatível 
com o direito: é a hereditariedade, isto é, 
a dynastia. 

Contra a monarchia ha eftectivamente 
outras rasõcs. Debaixo d'este ponto do 
vista, é, porém, a transmissão heredita- 
ria o que mais nos deve preocupar. 

D esta contradicção se deduz claramen- 
te o quanto o interesse dynastico é con- 
trario ao interesse do povo. Traduzir o 
direito em facto, por intermédio do gover- 
no republicano—tal é o interesse do povo. 
Pelo contrario, o interesse dynastico é a 
simples manutenção das dynastias. Para 
os dynastas é o regimen politico uma ques- 
tão do família. Por isso a lucta, entre os 
povos e os reis, é inevitável. É uma pu- 
gna de princípios, onde a questão debati- 
da é simplesmente a existência dos reis. 

Uma das primeiras consequências é o 
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interesse quo tem os reis em sustentar os 
exércitos permanentes, o a vantagem que 
os povos sentem em os supprimir. Nas mitos 
dos reis nito sito os exércitos apenas um 
meio do dcfeza ou de conquista; são an- 
tes de tudo mu instrumento de compres- 
são no interior do cada paiz. As aspira- 
ções populares tendem naturalmente a fa- 
zer desapparecer as dynasties, e é bem 
claro que as dynasties, pelo contrario, 
abafam as mais legitima» ambições do 
povo. 

A isto chama-se simplesmente manter 
a ordem. 

Por outro lado os reis, os imperadores, 
os príncipes, os cortezãos não podem ter, 
como o povo, os mesmos motivos para de- 
testar a guerra (e por aqui entendemos a 
guerra exterior, já se vê). 

Aos reis, imperadores, e príncipes traz 
a guerra honra, proveito e gloria; rarís- 
simo é que as suas pessoas ahi corram 
perigo; nunca a bala que os devesse ma- 
tar se acha fundida; os mais bellicosos 
morrem serenamente em sens loitos; nem 
mesmo suas despezas são diminuídas pela 
guerra; passando por triumphos sem con- 
ta, recebem elles o incenso do Te-Deum, 
importando-se nouco com o sangue, á custa 
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do qual cingem os lauréis da victoria. Que 
motivo teriam elles pois, para odiar a 
guerra? 

Polo contrario o povo que paga do seu 
bolso e da sua vida, o povo que vê de- 
vastar as suas searas, queimar as suas 
aldeias, destruir o seu trabalho, perecer 
os seus filhos, o que, além d'isto, assiste 
ao proprio derramamento do seu sangue, 
como se agua fora,—o povo, fornece a 
came, tem todos os motivos para que styg- 
matise a guerra. O que para os reis é si- 
gnal de guerra, é para os povos um si- 
gnal de paz. 

Convêm, portanto, quo por toda a parto 
as dynastias sejam olhadas, como inimi- 
gas da federação, cujo effeito immediato, 
seria, em virtude da sua queda d'ellas, 
retirar-lhes todo o direito de paz e de 
guerra. 

Só por meio de uma vigorosa tenacida- 
de popular poderá esta dificuldade ser 
removida. Que o povo estabeleça os seus 
direitos reconhecendo-os por toda a parte 
—tal é a divisa. Questão de propaganda 
e de luz. 

Entretanto a lógica em logar algum 
reina de um modo absoluto. As cousas 
caminham por degraus e em virtude do 
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temperamento. Assim procede a natureza. 
JO bem certa que esta necessidade de pri- 
meiro vêr os povos constituídos em repu- 
blica pôde, por muito tempo, espaçar a 
formação dos Estados Unidos da Europa. 
A Inglaterra, por exemplo, tão profunda- 
mente identificada com o prejuiso da aris- 
tocracia e com o culto da monarchia par- 
lamentar, seria um caso bem palpavel. 

É possivel que a questão social, pri- 
meiro amadureça do que a questão poli- 
tica. No entanto póde-se conceber que a 
União europeia, uma vez bem fundada, 
entre duas ou tres republicas, pequenas 
ou grandes, se estenda até ás próprias 
monarchias. A contradição lógica entre o 
suffragio universal e a existência de uma 
dynastia bem cedo desappareceria. Póde- 
se admittir que um rei constitucional, além 
do direito de lançar impostos, que quasi 
todos os monarchas perderam mais ou 
menos, abdique de si o direito de fezer a 
paz e a guerra, o o direito de concluir os 
tractados do commercio. O exercito per- 
manente seria substituído por uma meli- 
cia nacional. A transmissão do poder exe- 
cutivo não mais se faz hereditariamente, 
a não ser sob uma ratificação mais ou 
menos explicita, em virtude do suffragio 
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universal. D este modo mal podemos com- 
prehender, como um paiz, plenamente de 
posse do suffragio universal, em estado, 
por conseguinto, de ser senhor dos seus 
direitos —se deixe arrastar ainda pela tra- 
dieçSo e pelo prejuízo. Mais flagrantes 
eontradicçòes nos apresenta a Suissa en- 
tro Fribourg, coito dos jesuítas, Lausan- 
ne, centro da orthodoxia, e Genebra, se- 
nhora do livre-ponsamento. 

Ainda uma outra observação. L ma vez 
fundada a federaç3o europeia, ontre duas 
ou tros republicas, era do crêr que, mais 
tarde, alguns governos monarchicos, nn- 
pellidos pelas mesmas necessidades e poios 
mesmos interesses, se colligassem, ahm de 
formarem uma alliança defensiva, a qual, 

* constituindo por intermédio da federação 
um nó pacifico, fosse, ao mesmo tempo, 
um forte baluarte levantado contra a guer- 
ra. Os Estados Unidos da Europa seriam 
a todo o tempo o abrigo e o refugio natu- 
ral das pequenas naçóes. 

Em todo o caso, esta dificuldade, por 
maior que ella pareça, deve ser removi- 
da pelo progresso da paz e da liberdade. 
Hasteado o pend&o todos se acolherSo a 
cllo: feita a luz todos a receberSo. As eu-- 
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cumstancias favorecem o plano. No fundo, 
homens e cousas, gravitam para a paz. 

II INTERESSE CLERICAL 

Emquanto a nós é o interesse clerical 
um obstáculo do menor importância do 
ipte o interesse dynastico. Seguramente o 
domínio do cloro sobre a consciência c so- 
bre a fortuna dos homens, tendo por es- 
teio o principio da auctoridade—o direito 
divino—é contrario á soberania da con- 
sciência individual. Depressa, porem, se 
realisaria o ideal do moderno direito. O 
clero deixaria de ser o juiz dos principes 
e dos reis. O principio da separação, en- 
tro a igreja e o estado, derivando da li- 
berdade religiosa, esmagaria as demasias 
do clero. Bem claro nol-o mostram os 
exemplos da Suissa e da America. 

Depende absolutamente do clero a in- 
fluencia conservada sobre as consciências, 
(pie a loi nova salvaguarda, mas que nAo 
confisca. 

Os padres, que sinceramente acredi- 
tam na verdade dos princípios apregoa- 
dos, nSo teem outro meio mais commodo 
do que acceitar a liberdade para si e para 
os seus adversários. SSo políticos sacerdo- 
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taes aquelles, que, sob a apparencia da 
liberdade, so tornam sollicitos em pedir o 
despotismo para os outros. A coberto da 
enci/clica e do syllabus são estes os ver- 
dadeiros inimigos da sociedade. 

A boa fó natural e o bom senso indi- 
vidual vão, porém, de dia para dia, assi- 
gnalando a decadência do partido clerical 
110 animo do povo. O alto clero, desde sé- 
culos, representado pelo jesuitismo, de 
certo apoiaria os interesses dynastieos, de 
preferencia aos interesses do povo. A pro- 
pria corrupç3o o perderá. A monorchia 
dificilmente resuscitará. As intrigas do 
throno pódem demorar o triuniplio da re- 
publica e nada mais. A republica, uma 
vez segura c conhecida, será acceite por 
todos. 

Não lia pois, motivo para censurar o 
clero. O clero ilhistrado romperá com o 
ultramoutanismo, afim do prestar culto ao 
regimen da liberdade. A politica corrupta, 
sem força, acommodar-sc-lia á maioria. A 
quostiío é manter resolutamente nào só a 
separação entro a igreja e o estado, senão 
também a separação entre a igreja e a 
escola. 



A IGS0RAHC1A POPULAR 

Por estas palavras não só entendemos 
a quasi completa ausência d istracção em 
que vegeta na França, na ílespanha, na 
Italia, na Austria, na Russia, na Irlanda, 
em Portugal uma grande parte do povo 
europeu, senão também a viciosa disposi- 
ção intellectual e moral em quo se conser- 
vam algumas das novas gerações dos pai- 
zes eatholicos e protestantes, e o que de- 
certo é devido a uma falsa educação. 

Por toda a parte está o espirito huma- 
no falseado pela theoria do milagroso e do 
sobrenatural. Em vez de se forçar a in- 
telligencia ao estudo da investigação in- 
terior e exterior, pelo contrario, conser- 
va-se o ensino ainda hoje sob o jugo tu- 
tellar do clero, cuja educação pouco dil- 
fere da da idade-media. 

No seio da família segue o ensino a 
mesma rotina. O espirito moderno não pe- 
netrou por ora as espessas e profundas 
camadas populares. 

Ainda mais. A lucta, actualmente exis- 
tente entre o pensamento escravisado, en- 
tre o espirito philosophico e o espirito 
clerical, tem por effeito a atrophia de cer- 
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ta? facilidades humanas. O odio da su- 
perstição abafa o sentimento religioso, 
cuja existência se entrevê apenas. 

Disseeam-se os corações, afim de evi- 
tar a corrupção. O scepticismo invade as 
consciências. As sancções ridículas do so- 
brenaturalismo perdem felizmente o seu 
império. Começa a razão e a moral o seu 
reinado. É inevitável a transição. 

Tanto para a ignorância propriamente 
dita. como para a depravação intellectual 
em que vivemos, é o remedio o mesmo. 
O meio, grande nieio, é desenvolver a cul- 
tura dos espíritos, reformando o methodo 
de ensino e de educação. 

Arraatam-nos os exemplos da Suissa e 
dos Estados Unidos da America. Nem os 
estados americanos, nem os cantões suis- 
sos estão totalmente emancipados do falso 
methodo de ensino. O protestantismo ad- 
vogou o livro exame. Entretanto a niéta 
está por attingir. O que c certo porem, é 
que a liberdade se vao tornando familiar 
a todos. A maioria dos cidadãos vae já 
praticando as instituições federaes. Inves- 
tigando as fontes de retrocesso entre duas 
nacionalidades — Allemanha e I rança 
vemos que foi a falta de instrucção pu- 
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blica o principal elemento do estaciona- 
mento. 

E esto o facto que nos deve guiar. Os 
nossos devores acham-so por si resumidos 
no seguinte programa:—a paz pela liber- 
dade, a liberdade pela instrticção. O pri- 
meiro inimigo a combater é a ignorância. 
Sen» o concurso ospontaneo dos cidadãos 
é impossível realisar a evolução politica, 
cujo termo deve ser a creação dos Esta- 
dos Unidos da Europa. A força do nada 
vale. A violência é o retrocesso. Um só 
meio a fará desenvolver—a completa 
emancipação do individuo pelo derrama- 
mento da sciencia. 

O começo da sciencia está hoje, mais 
do que em nenhuma outra cousa, na pro- 
pagação, fundação o desenvolvimento da 
instrueçào publica. 

0 ORGILHO SACI0X.U 

O maior obstáculo ao estabelecimento 
de uma federação republicana, é, sem du- 
vida, o orgulho nacional, riob o nomo il- 
lusorio de patriotismo, semelhante orgulho 
alimenta as paixões mais contrarias, tor- 
naudo-se um grande estorvo á rcalisação 
da felicidade, da paz e da justiça. 
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lJor mais inimiga que uma escola po- 

litica se diga do principio dy nas tico, sem- 
pre é a ideia da soberania, concebida se- 
gundo o principio do direito divino, que 
ella mira. Para taes espiritos, ainda não 
emancipados do prejuízo theoiogieo o feu- 
dal, o povo não é mais do que um idolo 
substituindo outro idolo. Por este tlieor 
sacrifica-se o individuo á republica, pio 
mesmo modo que os monarchistas o sa- 
crificam á rcalesa; de ambos os lados a 
rasão de estado como pretexto. Jludou-se 
apenas o altar, o sacrifício e a divindade. 
A victima c todavia a mesma. No fundo 
o dogma da soberania popular, como vul- 
garmente se entendo, pouco ditferc do do- 
gma da soberania real. 

Se como nol-o ensina a moral, é ver- 
dade que a pessoa humana deve ser au- 
tónoma, isto ó, que a ninguém mais deve 
obediência, senão á sua consciência escla- 
recida pela rasão, não reconhecendo leis 
que por eiia não fossem s&nccionadas, o 
povo, do mesmo modo que os reis, não 
pode nem deve ser senhor. E senhor por- 
que, e senhor como? Com que direito ha- 
via o plural de esmagar o singular? O nu- 
mero é a força e-a força nem sempre c 
direito. A soberania, tomada n este sen- 
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tido e com tal extensão: decretar o ver- 
dadeiro, crear o justo, declarar e impor a 
verdade pela força, não existe no povo, 
como não existe no rei. Para bem dizer, 
não existe soberania. 

Qual será pois, no foro interior, na ci- 
dade, na nação, na administração e no 
governo, o motivo do obediência ás leis? 
Em nosso entender só o livre consenti- 
mento, dado explicito ou implicitamente 
a estas leis. Consentimento implícito em- 
quanto o cidadão nâo estiver em edade de 
por si exercer os seus direitos e os seus 
deveres; consentimento explicito, quando 
exercendo os seus direitos civis, cívicos e 
políticos, o cidadão se tornou, pelo sufrá- 
gio universal, um membro do governo. 

Não é, portanto, uma vã palavra o di- 
zer-so que toda a alienação, feita pelo po- 
vo dos seus direitos, é um crime, um 
crime como toda a usurpação, feita pela 
republica ou pela monarehia. N"em duvi- 
da sotfre uma tal asserção. E o que mais 
concorrre para tal crime é a evidente vio- 
lação da autonomia das pessoas. 

llm povo, grupo do indivíduos volun- 
tariamente unidos, não tem, assim como 
os individues, que o compõem, o direito 
de violentar qualquer pessoa. Tal direito 
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seria uma verdadeira aberração. Um po- 
vo não tem, assim como os reis, o direito 
de conquista, o direito de assassinato, o 
direito de incêndio, o direito de violação, 
e direito de roubo. 

Ao povo, como ás pessoas apenas as- 
siste o direito de defeza. Defeza sempre, 
conquista nunca! Individual puramente, 
este direito reside na pessoa. Não existem 
duas moraes, tinia moral privada, obri- 
gando o individuo, e uma outra que per- 
mitte aos reis, aos imperadores e aos po- 
vos actos reprovados entre meros parti- 
culares. 

Quando Napoleão ui declarou guerra 
á Allemanha, o direito estaVa todo da 
parte dos allemães, por isso que elles não 
faziam mais do que defender-se. Depois 
da queda de Sedan, porem, depois da sub- 
stituição da republica pelo império, o im- 
perador Guilherme, usurpando a Alsacia 
e a Lorena, fez com que o direito passas- 
se todo para a França, a quem assiste 
hoje o indeclinável dever de libertar 
aqucllas duas províncias. 

Taes verdades, perante as quaes to- 
dos se curvarão, constituem a justiça, ba- 
se do novo direito. Muitas vezes as pai- 
xSes politicas conseguem eclipsal-as. Como 
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os indivíduos teem os povos o seu egoís- 
mo e a sua vaidade. Frequentemente col- 
locam a sua gloria, a sua dignidade e a 
sua honra á mercê da força. O arbítrio é 
o tribunal. Deus e a minha espada, eis a 
divisa. 

Este fanatismo patriótico, do que a Al- 
lemanha e a Fr any a nos offerecem um 
tíio deplorável exemplo é certamente um 
obstáculo, e o maior sem duvida, para o 
estabelecimento de uma federação euro- 
peia. E, porem, o interesse dos povos que 
urgentemente reclama a sua immediata 
substituição. 

Consintamos que a justiça falle primei- 
ro. E pela força bruta que se devem de- 
cidir as contendas entro os homens? O 
mesmo principio, que por toda a Europa 
fez lovcntar tribunaes para julgar as ques- 
tões suscitadas entre particulares, esse 
mesmo principio, dizemos, requero mesmo 
meio para os povos. Quanto mais graves 
são os conflictos, tanto mais consideráveis 
são os interesses. 

Coin que direito é permittido o assassi- 
nato de quarenta milhões de homens con- 
tra outros quarenta milhões? 

No que diz respeito á dignidade, per- 
guntamos em que podeni ser estorvada a 
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honra do nina nacionalidade para o effe- 
ctivo estabelecimento de uma federação 
geral, onde cada paiz seria egualmeuto 
soberano; em que cada um exerceria na- 
turalmente uma influencia, proporcionada 
aos seus progressos, á sua sciencia e á sua 
razão e cuja primeira condição seria de- 
sarmamento universal? Concorrência de ca- 
da nação, consoanto as suas luzes, a sua ra- 
são o a sua sciencia. Respeito absoluto da 
independência de cada um garantido por 
todos. 

E de facto que mais alta missão pode- 
rá ambicionar um paiz do que ser senhor 
de si mesmo e om pleno gozo das suas 
faculdades naturaes, cônscia da sua liber- 
dade e das suas leis? 

O interasse dos povos na federação é, 
einquanto a nós mais visível que o sol. A 
guerra é o maior dos flagellos. O que a 
guerra custa aos homens, durante o esta- 
do de paz, considerou-se em geral o esta- 
do da Europa, é realmente incalculável. 

Já não basta sominar os valores dis- 
pendidos na manutenção dos exércitos e 
dos armamentos. E mister addicionar-lhe 
a perda das forças intellectuaes, senti- 
mentaes e physicas, empregadas na des- 
truição e na ruina. 
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A federação europeia não só esmagaria 

os germens das luctas politicas. Uma ou- 
tra guerra existe ainda, mais assustadora 
que só na general isação dos interesses po- 
derá ter o seu remedio preventivo. Que- 
remos fallar na guerra social, que actual- 
mente vae minando em todos os paizes 
da Europa. Queremos fallar na pugna, en- 
tre trabalhadores o capitalistas, entre 
aquelles que de facto possuem os instru- 
mentos do trabalho o aquelles, que, de fa- 
cto, vem ao mundo sem garantia alguma. 

Nem de longe queremos tocar na ques- 
tão social. Não ó este o logar. Ficar-nos- 
ia, porem incompleto o quadro se não 
aproueitasseinos um tal elemento. 

Duas considerações capitaes nos preoc- 
cupam: primeiro a facilidade que a uni- - 
dade d um mesmo governo europeu de- 
certo traria á maioria das questões com- 
morciaos, agrícolas o manufactureiras. 
D este modo o equilíbrio entre a produc- 
ção e o consumo, a balança dos preços de 
renda e dos preços da venda, far-se-hia 
livremente, entre cinco ou seis grandes 
mercados, não sendo mais falseada, nem 
violentada, nem contrariada pela instabi- 
lidade sempre artificial de grupos políti- 
cos oppostos e adversos. A liberdade com- 
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mercial seria estabelecida sobre as se- 
guintes bases: divisão do trabalhos e ri- 
gorosa destribuiçlo, segundo as diversas 
aptidões. Assegurada a paz definitiva as 
leis económicas manifestar-se-liiain em to- 
da a sua liberdade e energia. Alargava- 
se o campo da lucta económica. Uma gre- 
ve levantada na Europa, reflectir-se-hia 
na America. Bastava a certeza do perigo 
para o evitar. E depois que facilidade em 
constituir árbitros! reunindo n um único 
ponto todos os elementos da mesma ques- 
tão! E porque não haviam também os 
Estados Unidos da Europa ter um tribu- 
nal encarregado de resolver as questões 
económicas? uma camara syndical euro- 
peia? os julgadores da Europa? 

Qualquer quo seja o lado, por onde en- 
caremos a questão social, devemos toda- 
via notar, qu3 um augmeuto de riqueza 
geral seria para a ordem oconomica d um 
auxilio notável. Pense-se, por exemplo, no 
ultimo congresso da paz e da liberdade 
(Lausann 1871.) A instrucção e educa- 
caçSo gratuitos foram, então, votadas. O 
trabalho acarretou sobre si uma divida 
enorme, cujo pagamento é dispendiosíssi- 
mo. Onde encontrou os recursos necessá- 
rios? Os Estados Unidos da Europa sun- 
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pririam a esta falta, permittindo para esse 
iim uma boa porção de milhões, subtrahida 
á manutenção dos exércitos permanentes, 
Um simples reviramento e legitimo, a 
nosso ver, do departamento da guerra 
para o departamento da instrucção publi- 
ca! 



coicusio 

E a que distancia, dirá o leitor, esta- 
mos nós d'esta sublimo utopia ? 

Afoitamente podemos asseverar que nos 
achamos á distancia que muito bom qui- 
/.ennos. A cada um de nós Pertence o 
transformar a utopia em realidade. Aao 
deixemos ao visinho este cuidado. Oom- 
prohendamos a sua necessidade ao mc- 

' °Se bem nos explicamos, o leitor deve 
ver que o principio sobre o qual se ba- 
seia a fundação dos Estados Unidos da 
Europa ó o mesmo principio da repubii- 
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ca o qual não é outra cousa do que a ap- 
plicação da moral. 

Som o ensino dos Estados Unidos da 
Europa, não pode haver uma educação. 
Sem fazer germinar este principio em to- 
dos os coraçòes, é impossível a justiça, 
não só para com os nossos operários, como 
para com os nossos mestres, como para 
com os nossos servos. 

Os Estados Unidos da Europa são a 
continuação da revolução, não a franceza 
mas europeia de 1789 e 1791. Nada se 
fará no futuro que não soja primeiramen- 
te precedido dos Estados Unidos da Eu- 
ropa. D olles dependem a liberdade, a 
egualdade, a fraternidade, a emancipação 
da mulher, etc., etc. Tiabalhaudo pela 
ignorância, pela tyrannia, pelas dvnastias, 
pela servidão, pelo erro, trabalhamos con- 
tra elles. Elles brilham no futuro, ao lado 
da luz. Afastae-vos das trovas e cami- 
nhareis rectainento. 

Para a realisação da nossa ideia não é 
mister destruir as nacionalidades, nom tão 
pouco enfraquecer o patriotismo. A con- 
cepção de uma federação suppõe, por si, 
uma pluralidade de nações e uma diver- 
sidade entre os estados. 

D este modo se vê como do dia para 
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dia, se vão construindo os Estados Unidos 
da Europa. Segundo o progresso assim 
elles avançam ou retrogradam. Compete 
a nós a consciência da obra encetada. 
Ainda mesmo combatendo convein que 
trabalhemos para ella. 

Se pertencemos a uma nação, que ain- 
da não possue o suffragio universal, es- 

? forcemo-nos da nossa melhor vontade por 
que ella brevemente o possua. Exerçamos 
os nossos direitos prudentemente, avan- 
çando sempre. Invidemos os nossos es- 
forços para que o paiz seja honestamente 
representado. Saibamos o que nos convém 

' exigir e reclamar dos nossos representan- 
tes. 

Só entre os povos de uma organisação 
politica, suffieientemente avançada, se po- 
derá assentar a federação. Na Europa só 
a Suissa está n'este caso. Apenas existam 
duas republicas, susceptíveis do união, te- 
remos lançado os fundnmentos dos Esta- 
dos Unidos da Europa. 

Toda a dificuldade em conceber o go- 
verno federativo nasce de nós não termos 
realisado até hoje, senão o governo sob a 
forma dynastica. As dynastias são por na- 
tureza, odientas, egoístas, desconfiadas, 
hostis. O principio da republica é a asso- 
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ciaçUo. Supponde a republica estabelecida 
entre dois povos europeos, como ella o 
está actualmente na Suissa e nos Estados 
Pnidos e como amanhã o poderá estar na 
França, o na Hespanha, que cousa mais 
simples do que um pacto de alliança, in- 
stituindo a federação? 

Podemos^ pois, prever que, no dia em 
que as nações chegarem a este grau de 
adiantamento, teremos a republica prati- 
camente. 

ív> pacificamente e por intermédio das 
maiorias se poderá realisar o governo re- 
publicano. A ideia moderna do governo é 
a autonomia da pessoa humana. Pela for- 
ça ou pela manha baquearia a republica. 

Ensinar a republica é pois ensinar a 
paz. Pregar a paz é pregar a republica. 
Seria ocioso marcar um limite de progres- 
so a cada individuo. Seria portanto pue- 
ril o indicarmos precisamente a hora em 
que a paz se ha de realisar na Europa. 
E mister sabermos esperar, trabalhando; 
sabermos esperar, nào nos cançando. Ca- 
da dia se rasgam novos horisontes a nos- 
sos olhos. 

A historia onsina-nos, porem, que sem- 
pre a acção da guerra foi seguida de uma 
reacção para a paz. A consequência é ob- 
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via. Se a guerra se não mostrou nunca 
tão horrível e tão triste como ultimamen- 
te, 6 de crer que esteja próxima a hora 
da paz definitiva, a qual, fundada pela li- 
berdade, sobre a justiça hade, de uma vez 
para sempre, pôr a força ao serviço do di- 
reito. 

FIM 





CARLOS LEMONNIER 

BIOGRAPHIA 

Professor de philosophia aos 21 annos, 
no collegio de Loreze, Carlos Lemonnier 
bem depressa apresentou a demissão para 
conservar a liberdade das suas opiniões. 
Tornou-sè então em 1829, um dos mais 
fervorosos adeptos do sansimonianismo, e 
eada dia, já pela pena, já pela palavra, 
em Montpellior, em Paris, em Taulause, 
foi ensinando a nova doutrina ante a tjual 
não hesitou 110 sacrifício da sua propria 
fortuna. 

Doutor em direito, em 1834, entra no 
foro em Bordeos, e ahi pleiteia, com êxito, 
durante doze annos, sem deixar por isso 
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do escrever; publicou sobrotudo em 1843 
a respeito de tieguros marítimos, uma obra 
que ainda hoje faz autoridade. 

De volta a Paris, depois de ter dirigi- 
do o contencioso das mais poderosas com- 
panhias, tomou em 1854 uma parte acti- 
va na fundação e na redacção da Revis- 
ta religiosa e cientifica, suspensa d ahi a 
pouco pelo Império. Em 1858 entrou no 
Farol do Loire, e em 1859 publicou uma 
edicção das obras escolhidas de Saint-Si- 
mon com um prefacio e introducção. Lo- 
go depois do primeiro congresso da paz e 
da liberdade, reunido em Genebra em 
1867, sob a presidência de Garibaldi, Car- 
los Lamonnier tornou-so um dos fundado- 
res e principaes organisadores da liga in- 
ternacional da paz e da liberdade, assim 
como um dos mais infatigáveis redactores 
do periódico os Estados Unidos da Eu- 
ropa, orgão da liga. Em 1871, editou, á 
sua custa, a Philosophia das constituições 
politicas, obra posthiuna do seu amigo 
Leon Brothier, á qual escreveu um pre- 
facio onde aprecia e julga imparcialmen- 
te o movimento politico de 18 de março do 
1871. 

Intimado a coinpax-ecer ante o tribunal 
do Loire Inferieur. em 1872, por ultra- 
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ges á Assamblea nacional, è absolvido pe- 
lo jury de Nantes. Entre os seus nume- 
rosos escriptos pbilosophicos, políticos e eco- 
nómicos devem citar-se, em 1863, uma 
introducçito ao Glosario da lingoa philo- 
sophica, por Leon Brothier; em 1866 uma 
biographia consagrada A memoria de 
Llisa Lemonnier; em 1869 uma memoria 
sobre a questão seguinte: Determinar as 
bases de uma organisaçâo federal da Eu- 
ropa e em 1871 uma outra memoria: 
Questão social ambas inseridas nos bolle- 
tins officiaes do primeiro e do segundo 
congresso de Lausanne. Pertencia ao nos- 
so dedicado collaborador escrever o livro 
Os Estados Unidos da Europa. Com ef- 
feito Carlos Lemonnier tem a honra de 
partilhar hoje. com Amand Goegg, anti- 
go ministro da republica badense, a vi- 
ce-presidencia da Liga da paz e da li- 
berdade, cuja divisa é: Si nis pacem, pa- 
ra liberta tem. 

Victor Pdpih. 





A MORTE DE DOIS INIMIGOS 

(EPISODIO DA GUERRA FRANCO-ALLEMA) 

I 

Estamos na noite do 1.° de setembro 
de 1870. Por toda a parte se ouvem sur- 
dos e contínuos gemidos; ao longe echoam 
os últimos tiros, seguidos da musica e dos 
liurrahs nos bosques. 

Um pequeno ribeiro, obstruido por ca- 
dáveres, e por todo o genero do destro- 
ços, rola as suas aguas atravez da planí- 
cie e arrasta no seu curso informes peda- 
ços de carno humana. Na orla do hori- 
sonte, o clarão do incêndio abrasa o ceu; 
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um pouco mais além, á direita eleva-se o 
campanario de Bedlam. Bedfan, a aldeia 
heróica, onde a lucta acabou por ultimo! 
ultima guarida d'esses corajosos soldados, 
que, sem hesitarem entre a morte e o ver- 
gonhoso procedimento do chefe, correram 
á morte com o mesmo ardor com que 
iriam procurar a victoria. 

É meia noite. Milhares de moribundos 
jazem entre os cadáveres, espesso tapete 
d'homens varridos pela metralha, liga. a 
aldeia d'llly ás ruinas de Bazeilles. Em 
Sedan, o promotor d'esta horrível heca- 
tombe, Napoleão III, já que é necessário 
chamal-o pelo seu nome, repousa tranqui- 
lamente n um bom leito; pensa—talvez! 
—nas negociaçSes que entabolou com o 
fim de entregar á Allemanha os restos 
d'esse exercito que tanto se defendeu, 
mas com certeza não pensa n'aquelles que 
a ossa hora dormem o somno oterno o que 
em seu proprio sangue agonisam. Em 
volta da cidade os vencedores collocam 
melhor os suas machinas de matar afim 
de com mais certeza atirarem sobre esse 
montão de homens apinhados nas ruas, 
caso o combato continuo no dia seguinte; 
pois ninguém pensa que possa haver al- 
guém para assignar a capitulação. Por 
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detrás das trincheiras, tudo é movimento. 
Uns gritam e choram de dôr, os outros 
de raiva; os pezados carros esbarram com 
os trens do ambulancia; as armas entre- 
chocam-se; um sinistro clamor paira por 
sobre esta população em delírio e este 
exercito a luctar com o desespero. 

Mas aqui é completo silencio. Um sus- 
surrar continuo, alguns bater de azas, eis 
tudo. 

Por detraz de nós está um talude des- 
truído pelos obuzes, aos nossos pés jazem 
francezes e bavaros pêle-méle, estendidos 
no solo, como as maduras messes apenas 
cortadas pela foice. 

A morte surprehendeu-os em todas as 
posições, e assim mesmo os deixou cahi- 
dos. 

Alguns ha, cujos braços levantados ao 
ceu parecem demandar vingança; outros 
todos recurvados, com as mãos crispas, 
os olhos espantados, parecem ainda estor- 
cerem-se sob o cilicio da dôr e sobresa- 
hem sobro os corpos dos que, decapitados 
pelas balas deviam ter caido como mas- 
sas. Era para se degollarem n'este sitio, 
que todos estos homens vieram de tão lon- 
ge, que deixaram o lar e o trabalho, que 
abandonaram as suas carreiras, destrui- 
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ram o seu futuro e lançaram as familias 
na miséria e na desolação. 

Sem mesmo se conhecerem, som se 
odiarem, aqui correram ao rendez-vous 
que lhe marcava a guerra, e bateram-se 
com raiva, com obstinação, com cruel- 
dade. 

A polvora e o chumbo não tinham ain- 
da para elles bastante furor, estas bayo- 
netas torcidas, e esses peitos despedaça- 
dos assim o attestam; todos morreram, 
matando, e o seu ultimo gesto foi um mo- 
vimento assassino. 

II 

Qual era então a causa espantosamen- 
te grave, que assim tinha levado dois po- 
vos a esse immenso cadafalso? Qual po- 
dia ser o interesse, cuja magnitude ne- 
cessitava uma tal effusâo de sangue? 

Nenhum, como quasi sempre: dois ve- 
lhos reis tinham-so desavindo, e viera-lhes 
á fantasia fazer lnctar os seus povos, á 
immitação de certos amadores, que na In- 
glaterra se divertem a fazer luctar os gal- 
los. 

E era para satisfazer uma tal loucura, 
para decidir a simulada contenda entre 
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dois homens ambiciosos o falsos, para dar 
a estes assassinos coroados o hediondo es- 
pectáculo de uma guerra a serio, quo per 
mitiria a um escrever á esposa que seu 
filho via assassinar homens com a mesma 
tranquil lidade com que veria cair mario- 
nettes, o ao outro quo podia chamar-se 
«Imperador»; era para saciar tão crimi- 
nosos intentos que allemàes e francezes, 
d'um mesmo impeto, como que impedidos 
por um aecordo commum e n'tun coin- 
mum interesso, tinha deixado desertas as 
suas aldeias, as suas cidades, as suas of- 
ficinas, e os sens estados o tinham vindo 
juncar com os seus cadáveres o vasto es- 
paço que se estende de Saarbruck a Se- 
dan, das azuladas aguas do Iíheno ás ver- 
des florestas dos Ardennes. 

Ill 

Entro as sombras ensanguentadas que 
juncam o solo, dois vultos humanos, ca- 
bidos um ao lado do outro, ainda se agi- 
tam. Não se percebe outro ruido, senão o 
de um tubo de lata, que suspenso ao pes- 
coço de um dos moribundos, lho roça a 
cada movimento pelos botões da tunica. 

Nem o mais leve alento parece exha- 



— 6 — 
lar-se de seus cerrados dentes; são sem 
duvida as derradeiras convulsões da ago- 
nia. 

Um d'estes homens é louro, de um lou- 
ro desbotado; as suas pálpebras entre- 
abertas deixam escapar um olhar vago e 
marejado de lagrimas; os seus lábios, 
meios velados por uns bigodes quasi bran- 
cos, estão sem côr. Tem a perna esquer- 
da esmigalhada por um estilhaço de obus, 
e o pé direito esmagado. 

A seu lado está o capacete de couro; 
é um bavaro, um alliado. 

0 outro, não tão corpolento, mas de 
uma natureza mais nervosa, parece ser 
um d'esses vigorosos filhos das nossas 
montánhas, jovem martyr quo a lei ar- 
rancou dos braços do sua mãe, ainda a 
tempo do lançal-o á matança. E um sol- 
dado de linha. Tem a mão direita dece- 
pada, o do flanco corre-lhe um abundante 
regueiro vermelho, que repassa a travez 
do fardamento. 

1 lorrivel scena, a vista d'estes homens 
a debaterem-se ein sangue coalhado! 

Comtudo a agitação do ffancez aug- 
menta sensivelmente, as forças voltam- 
lho, abre uns olhos espantados, e assim 
fica com a cabeça no sangue; depois per- 
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correndo com a vista aterrada os cadá- 
veres que o rodeam, e sentindo um ulti- 
mo raio de vida pcnetrar-lhe no coração, 
senta-se appoiando-se sobro a iniío que 
lhe resta, o impeli ido cada vez mais pela 
necessidade de fugir a tâo horrível espe- 
ctáculo  faz um supremo esforço 
para se levantar. Mas a dòr, arranca-lhe 
um grito, grito terrível no meios das tre- 
vas. 

Torna a cair ai delle, é alii que 
deve ficar e morrer!  

Um bando de corvos levanta pesada- 
mente o vôo, e apenas uns fracos gemi- 
dos lhe respondem. 

Entíio, pôe-se a cscotar. 
A brisa da tarde traz-lhe os festivos 

accentos da musica e os hurrahs dos sol- 
dados allemâcs, que já creem a paz pró- 
xima; traz-lhe também uni som confuso, 
do campo da batalha, da cidade vencida, 
e das aldeias occupadas pelas tropas vic- 
toriosas. Mas nào é isto que elle escuta; 
uma voz perto d'elle murmura, julgou ou- 
vir soluços, e o seu ouvido attento ana- 
lyse com anciedade os fúnebres cantos da 
noite. 

Uma voz com efieito se faz ouvir. 
Acordado do lethargo pelo fico e pelo 
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grito agudo do joven ferido, o bavaro re- 
cobra pouco a pouco os sentidos c ge- 
me. Balbucia palavras incoherentes e bate 
no chiío com o pé mutilado. A febre faz- 
lhe estremecer o corpo, enterra os dedos 
no sólo húmido o passa a lingua secca 
sobre os lábios' trémulos c friôs." Ai! nin- 
guém ahi está, para auxiliar estes pri- 
meiros estremecimentos da vida! Um golo 1 
de agua bastaria, talvez, para chamar 
estes homens á existência; um curativo, 
mesmo o mais elementar os salvaria, e 
nào ha ninguém ao ped'clles, ninguém!... 
só cadáveres. O pessoal das ambulâncias, 
remecheu os montões, tirou delles os fe- 
ridos que encontrou, mas nem poude ver 
tudo, nem ir por toda a parte. O esmo- 
ler <lo regimento tinha sido morto desde 
o começo na lucta; ninguém virá pois. 
Feliz aquelle que niío desmaiou 110 mo- 
mento em que o pessoal da ambulancia 
percorreu o campo; pode gritar o ser ou- 
vido; mas quando a noite desdobrou o 
seu veo sobro a planície ensanguentada, 
e quando a patrulha passou, acabou toda 
a esperança, para o soldado mortalmente 
forido. Condemnado irrevogavelmente, só 
lhe resta morrer exhausto, ou de dôr. 

Depois de inauditos esforços, quebrado 
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por atrozes soffrimentos, o soldado fran- 
cez conseguiu collocar-se de joelhos. Exa- 
mina o braço esmiga hado, lançando um 
olhar contristado sobre o horisonto que 
só lhe mostra o abandono e a morto. De- 
vorado por uma febre ardente, vê com 
olhar ávido as lodacentas aguas do rega- 
to banharem o rosto dos cadáveres. Que- 
reria ir molhar os beiços em fogo, nessa 
agua; quereria também lavar ahi o resto 
do braço e a ferida. Derepento um raio 
de alegria brilha em seus olhos, já meio 
apagados; sentio a lata a bater-lhe no 
flanco! agarra-a violentamente e leva-a 
á bocca Mas neste momento o sou 
olhar encontra o bavaro que geme, e 
pára  

Ah! deve ser um golpe bem rude para 
um moribundo vêr um outro homem ago- 
nisar ao pé d'elle, ouvil-o chamar em vào, 
vel-o levantar as mãos ao ceu, torcer-se 
no sangue, e sobretudo vêr um rosto jo- 
ven e meigo, eontraido pelas ultimas con- 
vulsões, desfigurado pelas primeiras som- 
bras da morte! Mas deve ser também ao 
mesmo tempo, uma consolação bem gran- 
de para elle, encontrar um ser vivo, no 
meio de tantos cadáveres. 
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IV 

O soldado do linha olha o allemão com 
espanto, e depois com piedade. Á custa 
das mais horríveis dores chega até ao pé 
do seu inimigo, ahi curvado sobre aquelle, 
examina-lhe minuciosamente o rosto pal- 
lido que se contorce sobre a acção da mais 
dolorosa agonia. Grossas e abundantes la- 
grimas lhe correm dos olhos sobre as fa- 
ces do bavaro; abana-o docemente com 
a mão que lhe resta, chama-o como ca- 
marada, lovanta-lho a cabeça, e fal-a re- 
pousar sobre os seus joelhos. Emfim — 
não sem o ter olhado tristemente — toma 
o frasco — a sua ultima esperança!—e 
aproxima-o dos lábios do moribundo que 
bebe com avidez: 

«—Bebe, sim! bebo! disse o pobre ra- 
paz. Eu ainda tenho a força, que tu já 
não possues. Se eu podesse salvar-te! Se 
eu podesse sómente dar-te bastante vida, 
para aguardar a vinda d'alguem que nos 
levasse! Seríamos tratados na mesma am- 
bulância, sobre o mesmo colchão de pa- 
lha, e pela mesma mão  
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Em seguida, depois de um momento de 
repouso, continuou com voz tremula: 

—- Se não morrermos tu não serás mais 
feliz por viveres do que eu por te salvar. 
Não! tu não és meu enemigo! Temos sof- 
frido juntos, o meu sangue misturou-se 
n'esta terra com o teu e por mais que di- 
gam os nossos chefes nós nascemos para 
nos amarmos, mais do que para nos odiar- 
mos. Volta a ti! falia! Não te comprehen- 
derei, é o mesmo, mas poderei ouvir uma 
voz humana no meio d este silencio que 
me gela: 

«Ah! é no momento de dizer o adeus 
eterno á vida, é face a face com a inorte, 
que o homem sente germinar no coração 
a irresistivcl necessidade de se reconciliar 
com a humanidade, que sente cada vez 
mais a imperiosa impressão de amar! 

Fui talvez eu que te feri durante o fu- 
ror do combate! Desgraçado! Volta a ti! 
Que ao menos antes de morrer eu possa 
fazer-te um signal, e que possas do teu 
lado traduzil-o pelo doce nomo do amigo... 

«Amigo!» repete fracamente o mori- 
bundo, o seu olhar quasi apagado fixa-se 
no do francez. «Vive! e fallou'.., fallou 
francez!» exclamou o soldado de linha ele- 
vando ao ceu o braço mutilado. «Conhe- 
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ce o idioma de minha màe! vive!.. Oh! 
meu Deus! eis que as forças me abando- 
nam! Chegará á minha vez? Será agora 
que eu vou morrer?» 

—«Morrer, replicou o Bavare, tu tam- 
bém, francez, tu morres!.. Ai de mim sof- 
fro e tenho sede ainda.» 

Largo silencio succedeu a estas duas 
exclamações. Exhaustos ambos, encosta- 
ram-se um ao outro, e olliar.im-so sem fal- 
lar. Os hymnos de alegria cessão ao lon- 
ge: um corpo, dez passos mais longe, 
faz um sobresalto; alguns corvos saltam 
em volta d'elle. 

«Morrer, diz o joven francez. Que vos 
fiz eu Allemàes, para virdes matar-me" 
a jui? E eu, respondo o granadeiro allemào, 
que vos tinha feito, para que nos viesseis 
attaçar á Allemanha, minha patria?» 

«E verdade,» diz o francez e suspira. 
«Disseram-me, tu eras meu inimigo, 

continuou elle passados alguns momentos, 
c deixei a minha montanha, abandonan- 
do minha nulo, e uma irmíl, deixei Ma- 
ria minha noiva, para marchar contra ti. 

«I)isseram-mo a mim o mesmo, res- 
pondeu o allemào, e abandonei minha mu- 
lher e o meu pequeno Karl, que ainda nào 
tem um anno. 
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V 

Novo silencio perturbado esta vez por 
tristonhos latidos. É um cão que por de- 
traz d'elles luva lambendo as feridas do 
dono esmagado debaixo de um caixão. 

«Tu soffres?» tornou o francez. 
«Sim. E tu tremes.» 
«Oh! c porque eu vou morrer, ves tu? 

Julgava recuperar novas forças, mas en- 
ganei-mo.» 

«Diz-mc, o incêndio diminuo? não vejo 
nada.» 

«Não, o incêndio continua com toda a 
violência.» 

«Não ouço nada.» 
«E ou, tenho zunidos de ouvidos, vejo 

tudo vermelho, é horrível...» 
Calam-se de novo os desgraçados man- 

cebos, curvão a cabeça, o esperam em si- 
lencio o ultimo momento que não lhe de- 
ve tardar. Uma sombra passa entre elles 
e o clarão dos incêndios. O fran z dan- 
do por isso grita «quem acode!» Um ro 
lincho lhe respondeu; é um cavallo ferido 
que vao cair a alguns passos d'a'i. 
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Acabou-se a esperança! A vida osgota- 
se n'elles rapidamente. Os seus olhares 
enfranquecidos esquadrinham a planície: 
mas ninguém., 

«Ninguém! E horrível...» Então olham- 
se e suspiram. 

O ceu aclara-se na orla do horisonte. 
É a aurora que vem depor as pérolas de 
orvalho sobre as ligeiras flores, os mudos 
estevaes, e os erriçados bigodes dos cadá- 
veres. É o dia que se levanta sobx-e as mi- 
nas silenciosas: é o sol que vem resplan- 
decer sobre a immensa heeatombe hu- 
mana. 

O Bavaro murmurou algumas palavras 
em allemão; as lagrimas correm-lhe pe- 
las faces e vão perder-se em seus bigo- 
des louros. 

«Irmão dá-me a tua mão, disse ofran- 
cez, sinto que vou morrer.» 

«Irmão! respondeu o allemão, oh! por- 
que não subio do nossos corações aos 
nossos peitos, esto nome, 110 momento de 
nos lançarmos uns sobro os outros! Ir- 
mãos sim! Nós o somos, e devíamos tel-o 
sido sempre. Amaldiçoados sejam aqucl- 
les que no!-o fizeram esquecer!.. Mas as 
nossas almas so elevarão junctas a Deus, 
porque eu também mo sinto morrer. 
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«Então, colloca a cabeça sobre o mou 
liombro, será menos frio que a terra.» 

« Eu vejo Lydia, que embala o meu 
pequeno Karl nos joelhos... Pobre crian- 
ça, que não tornarei mais a ver. Minha 
esposa!., meu querido filho!» 

Quero tornar a vel-os. Está acabado, 
e morro longe d elles... Bom Deus pcr- 
mitte que el!e não soja soldado! e com- 
tudo o futuro aterra-me... A desforra!.. 
É horrível... ó tremendo!... Ah! francez 
como o meu coração soffre.» 

«Que dirão ellas, lá, quando ine não 
virem voltar? Eu disse-lhe «Até breve» 
ellas responderam-me «até á noite.» Co- 
mo ellas chorarão, minha mãe, ao dizer-mo 
adeus!... E depois a invasão... a minha 
patria... a minha aldeia... Pobres mulhe- 
res!... pobre França! que eu tanto amei 

«Tenho frio!... Onde está a tua mão?.. 
Oh! está gelada!..» Encostados um ao ou- 
tro, olham-se, sorriem, e morrem. 

Ao longe, a hora bato n'uma egreja 
d'aldeia, as eollinas apparecem juncadas 
de corpos inertes; um gallo canta n um 
quintal desvastado... 
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VI 

Em Sedan á mesma hora, uma calle- 
cho conduzida á Daumont. rompe a mul- 
tidão da gonte para ir rolar mu pouco 
mais longo sobro os corpos dos soldados 
mortos, um homem pallido e indifterente 
ao vozear que o rodea, vao commodamcn- 
te sentado n olle, onrollando com attonção 
um cigarro. E o iIlustre promotor d'esta 
monstruosa carnificina, o autor responsá- 
vel de todos estes assassínios que vae co- 
roar o seu crime por uma cobardia sem 
exemplo; é o senhor d'esscs desgraçados 
escravos de uniforme que nâo tendo po- 
dido alcançar um nome glorioso com seus 
corpos mutilados, os vao entregar ao seu 
irmão Guilherme, cm troca da sua s 'gu- 
rança pessoal, severamente ameaçala pe- 
los acontecimentos, e d'uma hospitalida- 
de luxuosa, mal desfarçada sob as appa- 
rencias d ura irrisório captiveiro. 

VII 

A mesma hora também, n uma pequo- 
na cabana do centro da França, sob o 
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tecto de uma casinha de janellas verdes, 
uma mulher velha ora ardentemente dian- 
te d um crucifixo de madeira ennegrecido 
pelo tempo. No fundo do quarto duas don- 
zellas conversam a meia voz, mas alegres 
Ambas tinham sonhado que Jorge volta- 
va, que ía tomar a ver sua irmã o sua 
noiva, que não as tomaria a deixar, e 

I Maria, porque 6 cila, enchuga, fallando 
i uma lagrima do felicidade que estremeceu 

nas suas longas pestanas. 

i VIII 

Bem distante d'ahi, 110 mesmo momen- 
to, n'uma aldeia da Baviera, a multidão 
lê attentamento um cartaz pregado na 
parede da caZa do burgo-mestre. O des- 
pacho que alii se vê annuncia uma gran- 
do victoria, victoria que devo trazer a 
paz! 

Uma mulher nova ainda, pallida, com 
os cabellos desgrenhados devora com os 
olhos as letras do cartaz, depois retira- 
se precipitadamente cobrindo de beijos 
uma creança de um anno que ella aperta 
junto ao seio «vem meu pequeno Carlos, 
disso para o filho, vem, a horrível guer- 
ra está acabada. Teu pae vae voltar, o 
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com elle de novo a felicidade entrará em 
nossa caza.» 

E elles morreram! 

IX 

Algumas horas mais tarde, emquanto 
que o Mozolla, lambendo as suas margens 
ensanguentadas, arrastava de entre os jun- 
cos os cadáveres, e os rolava em suas ver- •' 
melhas agoas, erflo lançados o francez e 
o bavaro na mesma cova. 

E o cavallo de Guilherme triumph ante 
caracoleava no charco de sangue que el- 
les tinham deixado 110 theatro da sua ago- 
nia. 

Henry Batel, traducçâo de 

Consiglieri Pedroso. 
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Fernando Garrido: La rebelion cab- , 
LISTA, LA RELIGION CATÓLICA Y LA REI'C- 
BL1CA FEDERAL EN ESPANA   100 
Proudhon : Do principio de Federação 

1 vol. de 180 pag  240 
A. V.: Systema do governo republica- 

no federal, ao alcance do povo  100 
Bernardino Pinheiro: Amores de um 

visionário, romance histórico democrá- 
tico, 2 vol 13000 

Guilherme d'Azevcdo: A alma nova, 
poesias democratico-socialistas  600 
G. Garibaldi: O império dos padres. . 600 
Anthero Quental: O que é a interna- 

cional   &0 
Gomes Leal: A canalha  40 
Magalhães Lima: O papa perante o 
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